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SA.NT4C4TIUBlNA 

Brasiliana 
AO DR. CLAUDIO LUIZ DA COSTA. 

Ei:.;-mo nu pulcbra cstancia, no leu berç.o 
Amigo o lUPstJ'O I que Ora lume aO:; ergas 
Com mão danosa o por mandato augu .... lo. 
ｃ｡ｬＧｬｵｏｴｾｏ＠ (;oncrors. 

Sblve ó terra, 
Da hi'llr .... n c vnlor I Sahe rainha 
Do oC('nno ｨｲｮｾｩｬｩｯＬ＠ em cuja fronlc 1 

l\'rfumuda de bl'lsas oJorosas I 

O CI'U7C'lro do Sul ucrrnmn fi';: ,..r·'r .... " 

Onuo 0\ ante .'iC ulana enlrc 11111 grat;us 
Pd l'tLJenopc gÓJJtil, ao sOm catlcnto 
De fostl\'as, arnavcis bnfcarotas, 

,lio [t;Jlo engenho cilluvios d'alma, 

Eu l<,iO no borisonte perrumado 
Quo cslrts ondas ｯｮｬ［Ｉｾ｡Ｌ＠ n'essrs v('oc;; 
t.,lue os rcos á terra unem, neste lUonlü 
l'ronslImpto ｨ･Ｏｬ･ｮｾｯＬ＠ quo ｲｲｯｮｴｾｩｲｯ＠ alveja 
A c'puma do sono"as catadupas, (1) 
"'''do,., bl'llhanlcs I Vejo , Imo , auspico, 
Nas \'il'C'nlcs colllnas, que e toucam 
Das /)on1l1;)8 dos pampas, do fllimani, 
Ih:i r9,,:ts do Pnngeo, do pinho ausonio ; 
Quo ao tronco cscan.Iinavo a oliva ajunta, 
Ao I'ohlo a palma da amazoniil edenica I 

E a p/unta Imperial, que Qvnnto uobo 
O roias 1.cnithaos, tua gr';}ndesa ! 

• • ｾ＠ t('Ut'i plninos ｡ＷＮｕｩｾＬ＠ nos teus convallcs 
Adutla l.l mestra mJo da nnluresa 
nas '{mu., zonas a riqucsa varia I 

Vertc' o sol cl'cadol' constante inOu.xo ｾ＠

A nuvem que perpassa nas altut'us 
Nilos dcrr;lma sobl'o ao; feqeis navas 
Onde o c1l)0 pulula, onde il abundiUlcia ｾ＠
ＨｾｉｉｪＩｬＧ､｡＠ constanto da hal'monia o Ol'dom, 
Eleva o homrlll I c o conduz ditozo 
Aos aul'cos tempos t..I c felIz. mamaria. 

(Juondo a palavr3 altl'iz, o vrrbo :lCI'O, 
No l){lito ｢ｬＧ｡ｾｩｬ｣ｬｉＧｯ＠ disser :-Pl,trl:\,­
)alr'ia que' vai do Orinoco ao Prata , 

nrtl:;dio irnporia I uOIvorsal ｾｵ｡ｲｬ､｡＠

Do nfTanasa curopeo, a cUJa lll':dra 
A :-:('lv01 inculta ｯｭＧｲ ｬｩ｜ｌ Ｇｾ＠ {lrodlp;ios 
F. o 100'ol-a feroz an)ol' o preito , 
Tudo Sl'ande st'd I tudo assombroso. 

Ali I ondo o mar beija as forleis orlas 
00 ameno Itujohy,olldO em ｾｲｩｮ｡ ｬ､ ｡ｳ＠

A onda oscula a hospitalrir3 margem, 
/lo llhrno grave so erguerá fastosa 
A roça al1l va dn Crl'mania em bravo, 
r.OIllO em arldo campo a ffirsse d'ouro : 
lhlal na ãlsento Urltania. om ouc(\s ('I'aS, 
ｖｾｮｴＨＧｮ､ｯ＠ o muI' O os terriveis ｐｬ｣ｴ｡ｾ＠ , 
Ao ｾＳｮｧｵｯ＠ l\('I'oico satuI'Ou o Ｈ｜ｮｾＨ｜ｮｨｯ＠ , 
E ｔｾ＠ 1'0 C'scurrcco o li gento punica ! 

(I) A ruscutu do rOI'lIlO.O Camblfo/la, 

ｾ＠ fllho do cOlooo,4111 cUl'" olho. 
f,mbd",r-J<e doneoo " 801 ｾＢ＠ Amcrica 
ｬｊｲｩｪｾｉｉＨＧｬｲｯ＠ será; o ｾ＠ \'311111u 
Lm h)nJllo:\ palm' c •• do,o padre, 
f)r-;/t 'rnllriHl0 J a:. grimpas oêhulo ... as, 
1)0 wmplo a'1lHo I do mortnl inverno. 
Da tI'na ｩｮｾｬＧ｡ｴ｡＠ I na ab1mu:1nclU ･ｾｴ｡Ｂ｣ ｬ＠
DI"J':tIIf'iro Sr!I'/l: ama '::06 alma, 
Um 80 peiro, uma voz j um Lroro rorle 
O (ad exclamar: Sou ｢ｲ｡ｓｴｬＨＧｩｴＧｾＮ＠ ' 

Apos risonha mes O e o grato cibo 
Vom a industl'ja, giganta do nlll brocos, 
A,Iàl do um outra natura, o co'ella o pl'lsLlto 
SublllDe e bello e creador dns artes, 
Que a pedra dlvinís3 o que a Ooresla 
Em templ03 e Clli;acs alma converte. 
No horlsonto do tempo ja ､ｩＢｩｾｯＬ＠

Em sonho elysio do porvir IM aureola, 
Fulgindo as forma.l:; do fuctor Calhmaco 

Ali , no São Francisco, ha pouco Selva, 
Guàrida lIo ｳｾｬ｜Ｇ｡ｧｻＧｭ＠ vagabundo, 
Ja canta o filhO dJ Rbonania as copias 
Quo a saudade m.tigam no Irabalho ; 
A planla nut"Ii\3, filba do homrm, 
Cobre o solo risonha, C co'ella alvejam 
ti 'metl'icas ｭＨＩｮｾｯ･ｮｳ＠ I tIa paz asilb. 
UlDa cõrtc será, quando a formc>sa 
Flunfinensc rxilada c ｾｵ｡＠ prole. 
Buscar delicias, de ｭｾｮ､｡ｲ＠ ｲ･ｊｬｏｬｈｾｏ＠

Ao grrmio a[avel da amorosa patn" , 
Que ｾ｣＠ orgulha de havei-a COIUO filha, 
E mais IInla o Irmw.o por chefe augusto. 
Ali, borbol'inhando affans dllersos , 
Holando carro:; ao VISillho (Imporia, 
D' A)'minio a raça nos futuros labias 
A Itngua de Camoens tora rnclodica I 

Que e:"lornn o pen.;nmonto o o sobreI va 
J)o alti\ a magc3tade, 

O leu Desterro >( 

]>araisa será. 
ｾＢｬ｢ｯ･ｮｳ＠ M naves 

Anorando os brazof>ns do mundo intrlro 
No topC' 3111\"0 p ｶｾｮ｣･､ｯｲ＠ tI03 ouros, 
Aqui virM rel: .. s, 
E nas nurns ntnC's d'este tE'U clima 

MtI ｜Ｇ･ｬＱｬｵｲ｡ｾ＠ fruir, rrUlr rlquesas. 

A drus, que eu parto com s3udadc.rtern3 
Longos C bellos na mcmoria Arala 
｝ｾｳｬＨＧｳ＠ dla:-; serào • que hei rcrnol,;:tdo 
Nos olr.os, nos carinhos da anllsade, (2) 

CIHl\'O do mundo, quo contL"l"ta ú ｕｲｾＺｴ＠ , 
Quo ".Ireou ｾｨｾ｡ｬｨ｡･ｬｬｳ＠ , quanuo Colombo 
Fl"chnrn as ｰｯｲｴ｡ｾ＠ das cscurnt;; ('ras , 
O munôo engrandecera (' url'ól no homrm 
Novo orbo formoso e novo lume, 
Eu te s8udo ('m amaro...:/) en levo 1 

Dl'ijo o !l'\! solo ,"ncrantlo ,. urllo , 
OnU'c os olbos abria J. luz dnlllu 
t:hf'rulllOl hum'\naJ.o. s.lnto, ｨｵｭｬｬｊｬｾ＠ 1 
ｊＩｯｕｬｩｵｲｾｯ＠ chri .. tào. prrd·'''hnallo 
Para ampnro da mfJIlCIU lll':-.Irit:tua 
Qu(' amor c crimc, c quo fi ｭｩｾＨＧｲｬｯＮ＠ as ｈｾＧｺ･ｳ＠ , 
Do M'1O multl'MIl C.'I ｾ＠ ＧｬＬｾ＠ h1tl' 1':,"1. 

ｾＭＭＺＭＭＺＭＭＭ［ﾭ

(:1) Os meus H'lho, .. amip;os Polllloro do Amaral ｾ＠

SI"11, Joao Frallcl"{'ll uC Souza Coutinho, c Ｎｍ［ Ｚ｜ｬｬｾ･ｉ＠
da Co la POrt\ir.t. llu\.\ lJ.l\ Il'wta J.nn03 qt1 ｏｾ＠ não no. 

BOIjo o Il'u ""rço, c8r.dozo apootol •. 
Possam mf"U" "f'f"IM sobre h ｾ＠ azu 
f)a esperança e da fe '0 000 .oarem, 
E, como on.dho, ro ... riando as almas 
Do ero calHrclD com fragrancia ctherl'3, 
E em meigos IWltOS lDruntllr a gloria. 
Possam ｭ･ｵｾ＠ versos, dp harmonia amiga. 
Verem teus flIbos na t}rrhena margem 
Piedosos colb,'ndo as ｣ｩｮｺ｡ｾ＠ ｾ｡｣ｲ｡ｳ＠
D'aqucllc que planlara em Guanabara, 
Na terra em que Vieira houve mor lustre t 

Na !tu famos:l, em ｊ｡ｱｵ･ ｣｡ ｮｾ｡＠ bel1a 
A luz da caridJdc e da SClenC13. 

Pos8am meus versos, dlspertando brios, 
Verem seus ｯ＼Ａｾｯｳ＠ na ｦｯ ｲ｛ｄ ｯｾ｡＠ errDlda , 
Cujas pcdns seu sangue cimentara, 
Entre n dOI' c \agldos repousarem. 
Deixai que um ccnotbapbio ｣ｯｭｰ｡ｾｳｩｶ ｯ＠

Junto â p<>dra ｴｬｬｮｾ･ｬｮ＠ avulle a ｾｬｯｲ ｬ｡＠ : 
Entre um ｨ｣ｲｾｯ＠ c um leito da ､ｾｧｲ｡￧｡＠
f;: ...... ｾ＠ '''' ' ' ,...."..., .... 0 . ""hrl' ... !'H.,P . 

G(n' EBNO DA PROVINC.'" 

ｅｘｐｅｄＱｅｾｔｅ＠ DE MARÇO. 

--9--
A' admini trarão da fasenda provincial. 

n. 69 ＭＭｅｾｩｧ･＠ para sali fazer à requisição 
dn assemblea lel,;islativa pro\'incial constante 
do oficio de seo 1. o secretario ao da presi­
dCllcia em data de hO/llem , uma relar5,e no· 
minai dadh ida pasõiva, que tem sido julgada 
proscripta. com declaração da importaneia, 
provenicncia , c tempo a que ella pertenco; 
e bem assim. a opaca, em que foi julgada 
proscri pta, 

A' thesouraria n. 101. -Mandando enlro­
aar ao Juiz do ormos. ou ao curador geral, 
para fazela depositar a fim de vencer os ju­
ros da lei a quantia de 1005000 a cada ｵｾ＠
dos menores Antonio Yieira, filho de paIS 
encognitos , remeltido pelo provedor da ir­
mandade dos Passos em 16 du mez passndo, 
El'uri:!to ｾ＠ unes e Sabino ｾ＠ unes. apresenta­
dos com olüeio do doutor chefe de policia, 
aos qll aes so mandou assentnr praça na com_ 
panhia de aprendizes marinheiros desta pro­
vincia, 

-10-
A' thesouraria n, 102 -- Para que mande 

pela moza do rendas da cidade de S, Fral!­
cisco, en tregar aO carcerrÍro dil mesma CI­
dade, Caetano Paula Neves de Ramos a qu­
antia de 520 reis despendida com,o.sustenlo 
do menor Robel'to , em iado pelo Jytz do 0:­
fão pura a companhia do aprendizes mari­
nheiros, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Cüwmunicou-so ao juiz de ｾｲｾｩｩｯＧ＠ de S. 
FrancL'co em resposta .10 seo OtliCIO de hOI1-

lem. . d 
.l· lhcsouraria n. 103. -. ｾｯｭｬｬｬｬｬｬｬｬ｣｡ｮ＠ .o 

para conhecimento da rCI!art:çao; ｾｵ･＠ no ｾｉ｡＠
i uc Fc\crciro ｰｮＩ｜ｩｾｯ＠ hnuo,' fOi pro\Islo­
nado o padre BPfnarumo Jose Soares lia Igre­
ja do Senhor Bom Je;;us do Paratr, pelo re5-
ｊｬｾ｣ｬｩ｜ｏ＠ I i"ario do I'ara.. . 

COIJ1WUIllCOU-SO ao l'lgano da rara, em 
resposta ao seo omcio tle 27 de Fc\creil:o. 

A' thesourariJ n. ltJl,. - C.lmlllulllcando 
de onJeu' do E'l:Il1. ministro dd marinha.que 
por derreto de 19 de fc\'ereiro ul!imo S. ｾｊＮ＠
o ImperatlGr Houl'e por bem de couFormida­
de com o d.3crelO n . .!3:i9 da mesma data, 
ｉｬｯｭｾ｡ｲ＠ dircctor geral tia secrelaria tle es­
ｴｾ､ｯ＠ !lo' necrocios da marinha o con-elheiro 
Franrisro XJI'icr Bo:utcmpo omcial maior 
da ft'fcrltlJ _ crelal'ia. 

Ig'131 communicarão ｾ｣＠ fez aO capitão do 
ｬＧｾｲＧｯＮ＠

ltlem u, O;;. - Rcmettcntlo 10 ｣ｾ･ｕｊｰｬ｡Ｍ
res, ｲｾ｜ＮＱ｜ｩｬ｣ｳ＠ do nolas assisunrlas ate :.1 1.10 
!l,':;emuro do anllo Ilroximo Ilouo, em segnl­
Ill('nlo da- outras ja rpmcttida ' a ｭｻＧｾｭ｡＠ lhc-
50urarÍJ.; c igualmcntca das firulas originacs 
llc om'os a,: i;;oal,lri05 ultimumentll nomra­
do- : 11"0 foram elll b!05 pelo ius\l,'ctor ge-
1',11 tla cai\a d'amorlisaçâo com dllcio tlo 
I. o tlo corrt'nt . 

Idem n. 106 - ｄ ｾ｣ｬ｡ｲ｡ｮ､ ｯ＠ de ordem tlo 
E m. mini'tro da guerra, que em 3 do cor­
reot se e piltlio or em para ser ＬｵｾｰＢｮ＼｡Ｌ＠
a coolar do 1. o dt'sle mez, a consi;;nação 

',m c:, I" i u 
soldo, tlei Otl na prol'Íncia de . PeJ ro do 
Sul, o alfere' do 2. o batalhão de infantaria 
João Carlos All'ares lIortn. 

.lo deleg do da rep rlirão das terrJS pu­
liliras. - Remetteodo as contas tl,\ d - e5a 
com a e trada, que, da colonia D. Francbra 
ｳｾｧｵ･＠ pJru a plo\Ítlcia .do parauá , perten­
centes ao mez de fel'efelro findo. 

Idem idem do de3pcndido com 05 colonos 
rerneltidos da corte para d colonia D. Fran­
ci .a por ordem do gOI'erno imperiJI. 

N TIGIARIO. 

A Igreja da ordem 3.' de '_ Francisco ria 
Penitencia passou a celebração tia missa 
conventual das 8 ás 9 horas tla llIánhã. 

noje _6 do corrente a tartle :1.' domingo 
dcquar ma, ｰｲｾｧ｡＠ o Relercntlissimo Pa­
dro Francisco Pedro da Cunha, 

Tambem hoje ás ｾ＠ horas da larJe reuoc-se 
em a>3emblea geral em casa tl) lJ!rn. rS. Dr 
lanoel Pinlo Portella, a Sori,,'!lade Ca.r­

naval Desterrense afim de assi, tir a (lI" ·ta­
fão de conta e elcir.ão tia nOI a dil ictoria. 

Consta-nos pela uireclorid que reslando 
!las de-pesas da Sociedade Carnal ai ｄ･ｾｴ･ｲﾭ
ｲ･ｮｾ･＠ a IluanLia tleduzen\os e laulos mil reis, 
ueleLerllu a mesma que e;;\a olIlma ｦｯｾｳ･＠

distribuiu' por alguns potire, maio neces i­
wdul> em ｉＧｯｮｲＨＩｲｬｬｬｩ､ｾ､･＠ do que ｴＱｩｾｰ￵･＠ o art. 
1!J d e!>t· lutos, tcnJo nomeauo uma com­
mi ão Ｈ［ｾｰ￩Ｈ［ｩ｡ｬ＠ pai J bso. 

HUllr ｾ｣ｪ＠ Fdl.! a I,bil oIlropia tle lão di­
Gnos SOCIO!>, Ijue tlepob tio ｳ｣ｵｾ＠ fulóuêdo. , a 

t 
lembrar-lhes os solTrimenlos refie\ão yem 

uos misera\ eis, . d d L 
\5 muila, chuyas que tem rema o ｾ＠ es· 

te 'unlo o uia 10 tem oera51OIIado a guns 
eSlra:os; muitos ｭｾｲ｡､ｯｲ･ｳ＠ da Fonte-grande 

o h',1 tle casa rom mOllo Lia enchento tcm sa luO· d I 
tlo rio; abateu parte de UI1l lelha o nt ｡ｾＺ＠
go tio quartel dizem que a ーｾｵｴ･＠ tle S. UI: 
tambem o rio a carregou ; ｴｬ･Ｌｾ｢ｯｵ＠ uma pa 
reôo da casa n. na rua 1.10 Ilg:\fI0, e ､ｏｕｾ＠
muros n,. rua da Tranqueira ; ｾ＠ de SUppOI 
que por fora lenba havido mais estragos, 
o que sabendo IclatarelDos. 

HRIEDADE. 

A IIISTOlll.\ DE LUIZ.\ , 

(Cundusãu) 

A h lra da morte não é o tempo propJio 
p.tra um ncp;ocio lao importanle como pre­
parar a uar cOlllas a Deos. Nessn hora o es­
piri:() está abatiLlo, o COI'I:o Ｈ｜･ｳ｡ｾｯ｣｣ｾ｡ｴｬｾＬ＠
Oll até atnnnentatlo com (\ores, e a agltarao 
zumb.1 uos C:iíúrru' cio medico! 'Eis porem o 
que .IClllltrcc, Ql1e milhares não guartlão o 
seu "1'1 epcnLlimentf) p:lra a hora c:-..lrema ! ,E 
ｱｵｾｮｊｯ＠ a rlo.'IlÇ1 chega, basla saber quc nuo 
0:;1:1 pr,'pJr.l;lo pJln 1I)I'ar mais depressa pa­
ra :1 sepultul a o miseral'cl I ic ti ma da pro­
cra tinar;IO. 

Yi,itei Luiza oulra I'ez no dia seguin te. A 
sua ｻｾ｜ＮＬｲ･＠ '():li;tluava, e o' orrrilllénlo men­
lae' lhe assC'p l al'ão as cham:nas. Não era 
preciso perguntar-lhe como se sentia. Seu 
roslo rcs .ondid bem pelos seus senllmenlos. 

• E u50 potleis, Luiza,. disse cu, _entre· 
gar a ,ossu alma ao bemuito Sahatlor que 
morrw por 'Ó8? Elle disse: Vinue a mim, 
lodos os 'Iue antlais em Ira ba lho, e vos acha­
is carreg.ulos , eu vos alh iarei. • 

• Oh, sen bor,. respondeo, .sei que o Sal· 
yador é misericordioso; mas não posso en­
trcgar-me a ello; não sei a causa dislO, ruas 
não posso! quanto sou tlesgraf,nda ! • 

• Luiza. lhe tliS50, • é verdade que sois 
desgraçada, pois escandalizaste a Deos mes­
mo; fize les muila ca usas contra o Altissi­
mo : ma ' elle é tle grantle bondatlo para per­
doar. EIlI iou seu Filho para salvar os per­
didos. Jesus sahe tudo, E' capaz de salvar 
os mais tlc'graçados. ;'\os pe!le; nos man­
da confiar n'elle; c promclto a sa lvação eter­
na aos que crêm .• Então abli a Biblia Sa­
gratla, li a pJraliola do filho prodigo, no 
capitulo XV. tle S. Lucas, o fiz-lhe nolar o 
velso cm que diz. quantlo elle ainda viuha 
longe, via-o eu pai, lJue ficou tle com pai­
:\ão, e correndo-lhe, lançou os braços ao 
pescoso para o abraçar, e beijou. . • E' as­
sim, • lhe disse. é aS3im que Oeos traia ao 
pobre peccador que \ úlla para elle confian­
do em Jesus .• 

• Ah senhor, • me respondco • nenhuma 
desta paldvra ó para mim, orFentli a Deos, 
não fiz caso de ｊ｣ｾｵｳＬ＠ Ilem da minha alma. 
Oeos me chama a dar contas da 1I1inha vida: 
e que conlas lenho cu a dar! Tomo remc­
dias , ma nenhum bem me fazem. Ainoa 
que Il,ti\cs,e dó saude, o Iluauro dos meus 
Jlcccüdos, que Deos me lem reito ver, me [a· 

'a adoecer. 50 fosse perdoada quilo feli te-
r! ' IA"A" ria. Mas ogora AI, I. I .. " 

Um Iroruor \iolcnlo • que causou .,raodo 
ahalo uos ｣ｩｲ｣ｵｮｳｴ｡ｮｬ･ｾＬ＠ c que os fez 
ditar, qU6 eHa ia e:\}llrar •. Ihe omba:gou a 
"OZ. Todul'ia, pouco depOIS, ｳ＿ｾＨＧｧ｡ｲ｡ｯ＠ ma. 
is os scus nerVOS, o ou aJoelhCl Junto do se 
leito para rccolDlllcndar ｾ＠ sua. ｡ｬｭｾ＠ a Deos. 

Durunle tooo IIqllello ､ｬｾ Ｌ＠ t,,'e ､ｬｾｮｬ｣＠ (!os 
olhos o semblan te ､･ｾ･ｳｰ･ｲ｡､ｾ＠ do LlIlza. Suo 
as lamenta ções , o seus gellilLlos prorundos 
rcp',-rclltiàO-so ｣ｯｮｬｩｮｵ｡ｭ･ｬｾｬ｣＠ n05 meus ｯｾｾ＠
vido' do noite. 00 mallhua quando bah' 
porta da sua moratla, sen,li-mc sobre ma­
ueira afllirlo. «Como esla LlIIZ3 c ta ma· 
nhãa?» disse cu á pessoa que ahrio a poria. 
• ｖｾｩ＠ uccahintlo rapidamente, senhor: o O 
medico é de opinião CJue ell,a nã.u pótlo esca­
par. » -- .0 seu rspil'llo esla mais ｳ｣ｾ･ｧｮ Ａｬｯ＿Ｎ＠
,Ah, não, senhor. PassOu uma nOite hom· 
I'el. Diz que já eslá ｬＧｏｮ､ｾｬｕｬｬ｡ｴｬ＼ｊＬ＠ e que pa· 
ra ella não ha e"p rança, » _ 

Eolrei no quarto. A dcsesperaçao estava 
mais que nunca eslampatla em seu scm b!a!l­
lc aFo<Tueatlo. Atlmirou-me a força que alil-., ., 
LIa linha, pois, na sua ngonla se mO\'l3 cou-
linuadamenle Lle um Indo para oulrO. Apro­
:-..imal a-se a morte, e ella o sabia. Viéra no 
mundo !'em Deos, o senlia que não estal'a 
preparada para nl'parecer ｾｬｩ｡ｬｬ ｬ ･＠ ､Ｇｾｬｉ･Ｚ＠ Al­
gumas das suas jovens amigas estaI ao Jlln ｾｯ＠
do seu leilo; clla as atlmoeslou Ilu manei­
ra mais loca nle que se \lI eparassem para a 
morte em quanlo estil'cssem rle saude. Fal­
lou-lhes ela ap:ollia d'cs[lirilo que n'i1Que!lQ 
mOUlllllt()·sôlfrl,i, e Ｑｬ￺ｾｲｩｯｲｲｯｲＧ･ｳ＠ por que ia 
pus,;ar. Toda éI sun conversação foi en lre­
cortada prlas mais pungen les c.\clamaçócs 
de de,esperação. Disse, que conhecia, quo 
Deos cstava promplo a perdoar aO peccador 
sinceramente 31TellCIlUielo, mas que clla IlJO 
podia arrepender- se, que a sua magua não 
era magua pelos seus peccados, mas sim pe­
lo Inctlo tlos lcrrivcis casligos em que incor· 
réra. 

Fallei-Ihe de novo da misericordia !le Do­
os, da morto de Chrislo em nosso lugar, 
da ｰｲｯｭ･ｳｾ｡＠ do Eterno que Elle dará seu 
Santo Espirito aos que lho pedirem. Esror­
cei-me a lIlostrar-lhe que Jesuz é digno de 
que 1I0S ･ｮｬｲ･ｧ｡ｳｾ･ｬｬｬｯｳ＠ em suas mãos, com 
confiança. Mas em vão. Seus gemidos Sll­

biiio de envollo COID minha ｯｲ｡ｾ￣ｯ Ｎ＠ Só poder 
divino potlia linar aquella alma da .miseria 
em que jazia.. 

A'turuinha visitei-a outra \'cz. Tinha pcr­
ditlo os sen tidos, e nem as suas amigas co­
nhecia. Os olhos de todos tierramavão la­
grimas, mas a pob:'e Luiza não via, nem lhe 
importal'a os seus choros, NCIIl pincel, nem 
palavras podom dcscrever aquefla scenD. Mo 
parece ainda estar ventlo aquelle quarlo da 
morte, lão real, como quandú o vi com la­
grimas irrepremivois. Ainda vejo o desali­
nho rI'aquelle leito, afJuelle corpo agitado, 
aquellas ,, (}as illchatlas, aquefla face clhica, 
aLJuelles olhos desvairados em roda do 
quarlo, o aquellas amigas chorando _ Quem 
póde imaginar a sensações quo deveria sen­
tir aquelle, que COIDO eu, conhecia li sua his­
toria passada, e conhecia lJuo esle deliriO 
succellia á dese \leração lemporal, c ｴｵｬｖｾＱ＠

precedia á desesperação eterna? Luiza já nllO 
podia ouvi r as iustrucçõe da palavra de De-
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os. E que con80laelo ＮＱｾ｟＠
sua fnmiü .. 1 JIlA, r .... " .. 

11 morte estal'a .,0 Ilmma:Ii:":t' .. Ｌｾ＠
:Em silcncio e IristezUI 

No dia Ｘｾｕｩｴｬ＠ • ftlIIl"'IiMlD'i 
porta a ｾｲｧｵＢｴ｡ｲ＠
IIhor, fOI a • A que 
reo?· --. l'ela meia Doile.. ｾＱｾＸｃＨｬ｢ｑｾＮ Ｌ＠
sentidOs auto de morrer 1. • PiJleceq retb­
iJral-os algum lanlo. polICOIlftiíl8\11s anles 
de c\]lirar • mdS esta, a já mui.., d6afaleeida 
e não se pódo entender o '!.II0 disse.. Voltei 
mais uma ,'cz áqueJla Irislti casa: lá estav 
Luiza palida, estendida e amortalhada DO 
sen c,lixão, rria, e morla. As pessoas de sua 
｡ｬｬｬｩｾ｡､･＠ esta\ão reunidas para lhe acompa_ 
nharem o enterro, e de looas as parles do 
quarto altos e prolongados soluços mlerrolft­
pião o discurso que se fez, e as ora\,ôes. Seu 
corpo ccnsome-se na sepultura. a ｾｵ｡＠ alma 
entrou no seu estado eterno. 

Talvez, caro leitor, ao leres a primeira 
parte desla narralil'a, ｾ･ｮｴｩｳＬ［｣＠ quo o teu es­
tudo !.Ie cspi rito é igual ao ile J.,uiza. Talvez 
é,; moço; acostumado a ouvir o Evangelho 
cs tús convencido de que os seus preceitos sub 
juslOS , c as suas promessas verdadeiras. 
TI eU1 er ias , se pensasses morrer antes tle 
ter entrq;uc o teu eOI ação ao Salvador, e ex­
prrimen tado a efli cacia da sua rnisericordia. 
Tencionas , sem duvida procural-o e entre­
fia r-t e ao S') U scrviço , mUs--não ain da, Oh! 
não le enganes. Considera, que esta mesma 
demOI a próva que as luas intenção eslá en­
tregue ú vaidado. e ao peeeado. Eslils no 
lllmol' pCr ilólni'1"wGj<: ", ＭｵｇＧＡＺｈｾｩｬ＼ｬ＠ mOr­
I eo; potém narrativa pódc, pela benção do 
!'iellhor, <Iceordar-Ic do sono morlal em que 
jazes , antes que seja muito tarde. As mais 
claras con viecõcs do dever de, nada te valerão 
o mais perreito conhecimonlo do caracter o 
acçô0s de Chrislo não le rarão bem algum, 
urna vez que a lu a alma se não chega verda­
deiramente a Elle. Está perto pOis é Doos, 
teu Criador. Ouvo os leu, pensamentos e 
desejos , e conhoce o leu coracão, Prostrale 
diante d'Elle. Conressa-Iho o inal que fizes­
le; sente o leu perigo, e que se Jesus não 
le valer , serás perdido elernamenle. Não ha 
O\l tro salvador. Não ha onlro que possa va­
IeI' a um lão grande pccclldor COIDO lu és. 

Eile tem dito "vinde ümim lodos os que 
anda is em lrabalho;, tem jurado que" não 
quer a morte tio pecearlol' ,. mas antes -que 
o peccador venha a Elle e viva.' -- Lança 
le pois em seus braços, e não le rcgeitará. 
til o livro dos seus conselhos (as escritu­
ras sagradas) o segue-os. lUas não le de­
mores para que le não apanhe a morte, eOIllÚ 
parccco llPpanhar a pobre Luiza, rora da 
protecçfio do Salvador. 

ａｓｓｅｾｉｂｌ￉ａ＠ I'ROVINCIAL' 

10 ,' Sessüo d' Assembléa Legislativa Pro­
vincial de Santa CaLhal'ina, no 2.' 

anno da 12.' Legislatura. 

PIlESIDE CII\. DO SIl. OLlVEIl\/\.. 

Aos 11 Ilias do mez de marco de 1859, ás 10 
112 horas da IlJaUIÜi, Da sala 'da sessõcs d'as-

'"(fI 
ｾｬｾ＠
tldiide. em que tOCA0 co­
'Mo os de hlab Da ios _CJbIea: posla a ;0109 
foI appfov&dtl. O Sr. A Ihso manda a meza o 
Ｘ･ｧｾｬｵｬ･＠ - Rcquelrô «{uo eja remellido A com­
ruls.Au ｣ｵｭｰ｣ｾｾｮｬ･Ｌ＠ na rorma ･ｳｴ｡｢ｾｬ･､､Ｓ＠ no 
arllgo 12 (rO rC"Íloenlo da casa o omclo do Sr. 
deputado Ｑ｜｣ｶｾｳ［＠ ｰ｡ｲｾ＠ DO ClISO de, allenditla a cs­
cusa, qu') solIcita, ser substituiJo pt'lo supplen. 
teque se acJ.a em lugar do Sr. deputado Caldei. 
ra, que esta na prO'lintÍ1: poslo 3 votos foi ap­
provado, O Se Cuelho ｲ･ｾｵ ｯｲ｣ｯ＠ a nomeal;lio tle 
d?uS membros pa ra a eommi,s.lo, 'isto o impe­
dllnenlQ de uln dus actu<le<, e não poucr dle 
ｴ ｾｭ＠ fazer part? da ｃｏｬｬｈｮｩｳｾ￣ｯＬ＠ pur ler o ncgo­
CIO, (lo que ,e la tratar, reJ.Jção c,om rlle crrmo 
supplcnte. ｾ＠ m coo,equcnria o Sr. presidenle 
nOflleuu os 51'S, Afl'rmsv c Varella. 

Ordem do dia. 

Entrou eru 1, ::> discussão o projrcto n, 2, que 
fixa o ｮｕｬｬｬ･ｲｯｾ＠ vonC'imentos da furça policial ｰｾｲ｡＠
o nnno do. ＱＸｾＹ＠ -11!60. fião h ,\cnd .. quem 
ｦ｡ｬｾＬ｣＠ .. fOi ｾＩｊＩｊｲｯＧ｡ ､ ｯＮ＠ Igualmente entrou em 
1 . úlscus<áo o projecto n. 3. qoe elnva e aT!­
prol'a um arligo tle po.tura da call1ara munici­
pal da capil;' J. O SI', Dutra declara-sc contra o 
proj retu. O ｓ ｾＮ＠ A ilI aro dcclara \Otar por elle com 
｡ｬ ｧｵ ｭ｡ｾ＠ n oLfrficaçõcs. O Sr. Affollso manifesta­
ｾ･＠ ｣ｏｬＱｴｾ｡＠ o mesmo: po;;to ｾ＠ volos não passou. 
E lernllnaodo a ordem do dia, o Sr. presidento 
deu par:! a do dia seguinte - 2. '" discus­
são do pl'ojecto li, 2 fi xando o numero e venci­
ml'nto da força policiai pará o anno de 1859-
1860, e o mais quc occorrer, c levanlou a sessão 
a meia bora depois do meio t:ia. 

11.', ｓｾｳｳｩￍｯ＠ d'.ilssemblrJrt Legislati'va Pro­
'VWCUll de Santa (;rttharil1a no 2.' 

allno da 1 ｾＺ＠ I,egislrttura 

Pl\ESLDllNCII\. no Sr.. OLlVElfio\. 

Aos 12 dias do mez de março de 1859, ás 10 
112 da manhã, oa sala das sessões d'assemblóa 
legislaliva provincial achando-se ｰｲ･ｾ･ｮｴ･ｳ＠ 12 
Srs. depuladus, fallando com causa parlicipada 
o Sr, Maca rio, o som dia os Srs. Valle AITunso 
Araujo, Macario, Gondim, Neves, ｌｾｬｬｬ｣ｧｯＮ＠ O 
Sr. presidente abrio a sessão. Lida a acla da 
antecedenle foi approvatla sem observacão. O 
Sr. 1. o sccretario declarou uüo haver expedi­
ente. Feito o convite do eSllln, foi lido o parecer 
da comUJissüo Illa constituição e podere sobre a 
escusa pcdida pelo Sr. depulado Neves, que ac­
ceHa pela comissilo, propoz esta para substi­
lui-Io o Sr. depu lado SUpplcDle Joaquim d' Al­
meida Coelba, por so achar Da capi tal o Sr. de· 
putado Caldeira, que e.te Sr. repl'oscn tal a. Pos­
lo elD discussão foi approvndo . 

Ordem do dia. 

Enlrou em 2, co discussão o prnjccto D. 2 deslo 
anno lixaudo I'S vcncimenlos da força policial. 

ti.· s-., ｴｩｴｬＢ］］ＺＺｾｾｾＺＰ＠triftt:itJl ､ｾｓＮ＠ .. 
fIO rl4 t!: Legialattu'tl. 

PRESIDE"'CIA DO SII. OuvEm&. 

Aos 14 dias do mez do março de 1859,. SÓ 
ｨｯｲ｡ｾ＠ lia manhã, na sala das S8lSÕC d'asJeIII­
bléa, achando-se presenles 17 Srs. depuludos, 
faltando com parlicipaçao o Sr, Gondim, e sem 
cita os Srs . Macario e Lamego, o Sr. presidenle 
abrio a se,são. !.ida a ｾ｣ｬ｡＠ da antecedente, fui 
a pprovada sem obs. rvação alguma. 

Expedienle. 

, Foi lido um omeio do sccrclario da pre5iden­
CIa rerncttendo a re.olução da divida pa 'siva da 
pro\incia f'cqllhilada pela a"semiJléa. Uma re­
present?ç<Í,J do ｣ｩ､ ｾ ､￣ｯ＠ Franli 'co !'iunes Pinto 
d' Aguiar, ulierecemlo á conddcracão lIa casa 
um prrrj r>cto SOrll e os terrenos nãó edificados 
Jcnlro ､ｯｾ＠ Iilll itcs da cidade: intci:ada - A's 
commissões de fazenda e eamaras. 

Feito o coOl'ile do e, t)lo,o Sr. 1. o secrctario 
leu um parecer tia commissão de camaras con­
ｴ･ｮ Ｌ ｾ ｾ＠ ＭＬｾ＠ ｆ Ｇ ｪ･ｾＡｯ＠ qc' approva o rr"ulamollto 
do ｾｲｏｬｩｴ･ｲｩｯ＠ da cidade rio São ｆｲＢｮ｣ｾ｣ｯＮ＠ c um 
ｰＮｲｯｊｾ｣ｴｯ＠ do Sr. padre Cunha crrando um pen­
ClOlJlsta para estudai' ｴ｡｣｢ｩｧｲＺｾｰｨｩ｡Ｎ＠ Jul"'ados 
oujeetos de deliberação, f'lI'ão a imprimir" para 
ent rar Da ordem tI !)S lrahalbos. O Sr. Dutra 
pela ｯｲｊｾＡｬｬ＠ justifi.ra um requcrimenlo pedindo 
IlI fo rmaçuei a prrsldencia do dispendio feito com 
o prufe.sorado rITcclivo do primeiras letras nu 
1. o semest re de.te aono, qur, posto em dis­
cussão foi approY3do. 

Ordcm do dia. 
Entrou em 3. OJ discussão o projcclo D. 1 

d'cste anno, que augrnenta as gralificacõos dos 
empregados pro\inciaes, O Sr. Alfonso'toman­
do a palun<\, ｦｾｬｉｯｵ＠ contra a materia do arli.,.o 
5. o do,projecto; inllllgoou o arligo 1. o, e or­
fereceo a elte uma emenda, dando a 3. '" parle 
do ordenado como gralificacão, falondo exlen­
são este melhoramenlo aos profcssoreselJectivos. 
O Sr. Dulra fallou contra a emenda pugnando pe_ 
la ' gratificações dadas por porcentagem dos ven­
cimentos,e sustentou a materia do arligo 5. o O 
Sr. Alfonso replicou no senlido em que se ｨ｡ｾｩ｡＠
pronunciado, sendo respondido pelo Sr. Dutra, 
que conlinuuu ,l snstentar os principios que emil, 
tira. Scndo adiada a di cu.são a requerimento 
do Sr. Drllra, e achando-se esgulada a ordem 
do dia, o Sr. presidente deo para a scss:ío de 1:> 
o seguinte: 1. '" do projeclo n. 4, que creJ um 
pCllsi,lIli , ta para estudar lachigraphia: 3. '" d() 
prrrjorto que marca a rorça policial, e lelantou a 
sessilo as duas horas menos um quarto. 

13,' Sessüo c!' Assembléa Legislativa Pro­
vincial de Santa Cathrrrillfl 110 2.' 

anno da '12. ' Legislatura. 

Aos 15 dias do mez de março do 18:>9, pelas 
10 horas da manhã, na s;J la das sessõcs d'as­
scrnbléa, achando-se pre,éntes li Srs. deputa-
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.1,)_, r"llau.lo c 110 partiu 3\'ào Oi rs, GOO(f1.n\ c 

{;aiJ.ira, c .cm dll o Ｇｲ＾ＬｾｪＧｬ＠ 111 '.': ｾｉ＠ ｾｲｬＮｾｾ｟Ｚ＠
)lacJri e Lam ｾｯ＠ o r, pr ､･ｯｬｾＬ＠ J lIl) .1, s 
\ -", Lida.l acta (13 JOl'cCtleolc rui Jl'prol alia, 

E pctlienlc. 
O r. 1. o _ 'reI ri 1 lelJ dms offido' lh ｾ･ﾭ

cr 1,Iri I ti I P" ,i<leociJ: 1. o mallll,lOoo ｾｳ＠ 11\, 
f rIO " ",:-di IJ" por r la ｡Ｂ･ｲｵｬｬｬ･ｾ＠ ,ubre a 
ｾＧ＠ o' ｮｩ｣ｾ＠ Í1 UI' bra'lç-l tio' impu.los ｵｾｲ･＠ a 
< ｊｬｬｩｬＢＧｾＢｕＱ＠ d, \ap.l.c' da linha c Ilrc,o lIio ｯｾ＠
Ja'l iru ' t lo pc rIo a f''''or du> hO'I"la • ､ｾｳ＠
I rI" CCl q' locão: 02. "r ｭ｣ｕ｣ｾＬｉｊ＠ u UC,:100 ' ­
Ira,'jo tia IrupurLotil 00' ',rJc'lJ"JS u,; pru­
f<!. 'ur " cfTccli,o' IIU 1. ｾ＠ selDc,lr,' ,\' ｾ ｟ｬＧ＠ auoO, 
ｱｵｾ＠ ha, ia -itlu re lui ilaoa, c u lI,a petição <lo 
I Irldro da I,ibliolh a p,oind., 3'lgmelil,' de or­
dcoa,lo: inh'iradJ - .\ ｲｏｬｄｬｕｩＬ［ｾ￣Ｂ＠ de r. wlda, 
:rm maio e I i nte. Feito o c Ｇｾｬￍｴ＠ (1<1 ｣ｾｨ＠ !o, 
r<oi Iid I um p,lrerer ua c"mmi ,ao u'c>lill,"tlra 
S II"JoJ<1 in oo\enicnle a .tJuP:JU U? I rUjc.:to, 
ｾｯ･＠ erra UIJ no\o uoiciriu ､ ･ ｯ ＢｮｬｬＢ ｡ｾｵ＠ I,la­
J h, ... Pu-lo em'di, 'u , ãJ u ｉＧｊｲｾｲ Ｌ＠ r,,1 aU la­
d" n I r rma do ngiru ot" par p..\Jlr a pala \ ra o 
'r .• \rrun • 

Ordem do dia . 
Enlrou em 1. :> di cus<ão o prt,jerto. que crea 

um pco-ionÍ>la para esluJar t"chi"ral hia. o qual 
JlI.lu em discu -ãll. f.i appro,'ado. Enlrando 
CIO J .., dj.,CIl.'ao o prClj('Cln que fixa o OIlUlrro 

encimeol" da furça policial. o r .. \["n,o fa.l­
I contra a tabella, por eulcnd r que IW.I)J 

puu I iguJldade n allgmrnlos c u'c 'c S"nlldu 
ma Id.u uma cnda . que foi dl'pro,a,la ('111 (,15, 

ｃｾ＠ õ. U ' r, "allc r .. llou contra, c l,n' rl'\:eJ 
1 OIJ eu; noa Ic'lauraodo a lb,enaçaô ｱ ｵ ｾ＠ rLrJ 
,uPllriUliua na tabdlJ. U 'r. Dutra falluu clln­
I d a cru !lda-, l«lio rara udrr ,,1,1'6 a 
luez. um ua CilDI w dado', qu e,clareceDl ' ''­
Im) o ーｲｵｪｾ､ｯ Ｎ＠ que rui adiauo 3 .eu ro;c.lidu. ｲｾｲ｡＠
,rem ,"<Illlado pela ca-.a. o que .f"l ｣ＮＬＱｩｾ＠ lido 
I r o Õ baler ob', r\ açaõ a ｲ･Ｎ＾ｉＱｃｬｴｾＮ＠ Os r,' 
ａｾ ＬｮＧ＠ e \ arella coulinuaeaõ 3 .u_lentar a. 
rm Ilda' qJe linbaõ oCercciuo. Pn, tn ｾ＠ 1010 ' U 

I r"j ·to. fui approçado c 3uupladll para )f a com, 
lui ao do redJcc:lõ. calliudo a emeOlI:l". 1:.,;­
'I a d ordem di dia, o r. pr iJcnte ueu rara 
a - ' ·aj 00 dia 16.: 1.::> ､ｩＮ｣ｵ Ｇ Ｍ｡ｾ＠ du pare cr 
\la commis li u't lali \ica sLbre a creaç.lõ de 
um no\'o ILur.idpio nu 11: jalll, adiallo ｾ｡＠ ｲ ｾ ｲｭ｡＠

11.1 gi't.enlo, p ｾ＠ !'l'dir a palaHa o r ｾ ｜ｴｔ ＺＬｾ Ｍ
50: 2. '" di) prnj tn cr ando um pcn-IOIlI'J 
para t ludar lachigral,bia: 3. '" d .. l'njeclo q' 

nlh rol o 'cotimcntu d,l e oJ r,'g, d'" I ro­
\ iociac' ; c levantou a se,;saõ a mlü IAra dl'pois 
do meio dia, 

.lEDIT.\ç10. 

falI: ｅ ｾｔｏＮ＠

fJ Je Õ n:to c IU;;:r ,I h", 11' 

r Ir 1\ Ir ｾ＠ m I 11 ' 

Garrill (Flore ,e, fluclo). 

Cr,! uma nJule linda rllrm,l a, eru 'Iue l) ('CO se 
.. eh I ol 'c tiJu ｉｉｾ＠ ｵｊ｜ｬＧｮｾｬ｡＠ lo toanto I,: bril"an­
li', (,.lrella;, cm qu _ um lI< 110 lu: r lIIu qao 
parecia colr ar alé u C I a, ' r li' nll _h"io du CII­

ra,:ão-a prc crular o i timo" io '101.111, (Iue 
r"I'a 03 li.lão, tio <IUC rul'lIli.1 no er , o, !lo quo 
>O ,i e q ｾ＠ d" e a"ha a no ue·cJmlJ<ldo. 

.. m pro' ... l' I ｾＮ＠ ｬｴＬｾＧﾷｴ＠ \ .. ｰｲｯ｜｡ｾ［Ｇｉ＠ um r \ nmr com:-
". I ... I .. f" lIU,untram. rm ｴＮｬｬｮ｣ｲｴ［ＱＧｮｴＨ＾ｾ＠

l " I'''') .,. ,-, 
• r ... o r ti Clt 'I nl' .. lr meu trabalho 

rra tão lindo o e,lar a ,'ijr bailar a c·lrella., 
o lu-I" I ｾｲｲｲ｣ｲＬ＠ umir, 1 rilhar! Eralao u· 
bl!mo o l'-lar a .ti. ｾ ｱｵ｣ｬｬＺｴ＠ hura ｉｾￕ＠ Ulel,!ncho­
li a d' ｮｵｵｬｾＬ＠ rCII.hcndo a ｜Ｑ Ｌｬ ｧＱｾ｡ｳ＠ In tr . o 
d,-I 'latl.l' 11.1 liI ro .1<1 coraçaô! Era taõ drh­
ri, 'o li (l< niar 'nlJii no lIa- ;1(10, como que ｡｣ｯｾﾭ
dar ､ｾ＠ um SlIllIno pc',ldo c ｜Ｑｾ ｵ ｲｵｮ､ Ｇ ｬ＠ para medl­
lar n pr >cnle, COlUn que lornar a ndormeccr 
fi Ira luitl.r no fu lu ro! . . . ' , . . . 

. . . . 
l' ma nUlrlD negra ,orgiu no ｾ･ｯ＠ - era o sym­

b,lJ da maltlad do' hOlUen,; que cnlra ale na 
•. lOrada da ｬｩｲｬｾｴｬ｣Ａ＠ As c lrl'llJ ' COIDO fugirem 
amcdr" 111auas nUlem que as s guia. Era u de­
monio a 'lU rcr roU uzir us anjos do réo! Mas a 
nU lcm lbrez-se - a' e !rella continuaram a 
fulgurar là logo -Ia muitu ao longe! , • , . 

. . . . 
l:ro ｩｬｏｾ･ｭＧ･ＬｉｾＬ｡Ｇ･ｯｾ＠ \:;do a um rochedo às 

borda- do n(ar. - ｾＮｲｴ＠ ala-lhe de vez em quando 
nu labio; um 'Uf ri o de:-bot;;Jo como o alvo 1)'­
rÍtI UU us a,l,ore' - peodidu mo a rosa 
branca de sua t,!Õ linda; espcraoç.as as borda. 
do ｾ｢｜＠ 'mo! [ra o rri 'o du el'ulchru - era 
o rir da campa quando abre os !ocus braços do 
marmure,r ar" ja rara dentro dc,i a ｾｩ｣ｴｩｭ｡＠ que 
a mão de Deus derrub, u para o seio do nada! 

Era 11 llrt iso 00 poela, taó ruelancholic41. taó 
audrso, quan.lo l I! qurbrarem .. se-Ihe toda a,; 

Colrda,; do al.ilIde - q lando ｳｾｮ ｴ ･＠ e.,.!i rem-se­
lhe lodo, os 'u •• onhus - quando I U que nail 
buu'c 110 ILuntlo uma Ululh"r que comprchen­
de 'se o- scus ('alllic,l. - que naõ buule um peito 
qu compl ebrodc' ·c o cus gelllidos - que naó 
houlr na lcrra um coração q,le cre,;.;e nu on ' 
me1cdi'I\'. doi ua I) ra ! quauuo lioallllcule a de­
se'rcrança lhe cllle. n' alma - a crença lhe fuge 
rala ,) sepukhro, a \ ida sc lhe qurbra de cncon­
lrll a fria lag '1 !lu lumulo - a rosa de seu de­
lid, os amol e' sc tarDa cm negro Cl prc lc da 
morhl! 

O poela erguc- . C, chegou ao ré d'um rosal 
que ad, ruala e eofcital3 .. qucltes logare$, colheu 
ullla ro,a ... :olhou a muitas I CZ(''; ... sorriu- ·e ... 
e LeijJu-a ... imprimiu-lhe um da(luclles beijos 
ardeOlc. que Ｎｾ＠ cuw(lrchcllIlcUl c rações que 
.mam, q:Je ti ai redam peilOS que ardelll [,a 
｣ｾ｡ｮｨｵ､＠ abra,ad, ra de um .. paixão! 

A fI,_a cra u ) mholu dus seus amores; I o 
sorri -o era o sorri-o da call1pa, morno, lrble, 
mcl .lllcholico romo o ultimo gcmido rio mori­
buudo ! ... U I djo cra o beijo pulch ro, fatidi­
co, m) leriu. o cllmo a I ida do bl' mem; frouxo, 
tlc-bolado c mu o coração do que "O sumir-se­
Ib fl ra 11 o, d,1 a mais bclla o Lbongcira cs(lc­
lau<;J !la ,ua I itla - do que sen te llIurrer-lhe a 
cr ilca no intimo d'alma I 

E 'os e,pinho da ro a 1 ... 
Era o S) mIJolu d,l saudadc en raizada no pcilo 

do poeta - ｳ ｾ ｵ､｡ｴｬ｣＠ da mulher que pagAra amor 
rOTlJ iu!lilfcrcnça - carinhus cum dc,pnl>o--quc 
déra em Ir 'co 1',, 10 ' cantu, do lroladur um da­
quellr.urri-o, in ,. llanlr. ､ｾ＠ c carneo e de iro­
nia quedc,rulIJaOJ mil ｜ｩ ､｡ｾＭ que malam mil 
clhlcncia COIII um ó golpe! Era a lri lura 
(Iue. lem -cillJlre apoi o ｦｬｲｾｺ｣ｲ＠ - era o mar tl rio 
apcí' a :lle;:;-ria - era o lum ulu a de.lruir as illu­
sil(' da lerra - cra a JIIurle a rorlar com fuice 
kn hcl o Inhu. d 'uma ｲｾ ｩｳｫｊｬ｣ｩ｡＠ - cra a C3OJ· 
101 a reccb roullimo gl'm iLlu d'u Ul peito-era 
a Ivu.a du Cl'u1chro a bai ar pela \CZ derradrira 
oLre a ,ida d'um humem I .. 

AqLclle urt j,f1 rui o ultimo que assomou 
aqudla buna - alludle bdjo o !lcrrauciro quo 
{l('ntlclI d' allu 'Ib lauio, ! ° rri,o encerraI J amargura - o beijo lrazia 
ｭｾｲｬ｣＠ ! .. 

E o poela morrt'u ! .. 
E a roso desfulhou-se. , .l'onfuodiu-so toda 

o pó da campa! .. 
E ficaram os esriohos ... 
E' que morrera no, ｲｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ o ｾｭｯｲ＠ do 

O inililTcreolhlllo fiCôlra ainda o alma da 
I hcr t.. 

Cerlo :ca1alheiro pcrlcnd i,\ o traia 
110 c\ clcucia : 'cusla pouco; lodos Ih'a 
\ am , porém o criJd? , a qucm clle ｾＧＧＧＧＧＧｉ｡ｬｬＮ＠
a prJmalica da casa Juslou com UII\ dos 
collegas, quo na OCCJsião de Ihc dar os pra­
los para elle pór lia mC a o Ira las e do se­
nhoria. 

As 'i m se fez, c como um com meu ai do 
fidalgo allenlasso no caso, foi o cliado cha· 
m,ldo a responder. 

Ponluo le uei xa lu Ira lar por senhoria, 
lhe dis 'o o amo com ar 'ol'ero? 

Oh! sr. meu amo, juro,lhe que o não cnsi· 
nei , mas sempre OUI i dizur :que e criados 
approl'cilavum O que os amos nao queri­
alD. 

ANNUNCIOS. 
A loja de ferragens tle Josó llonifacio ｃｾｾ＠

dcira de Andrada, ･ｳｴ｡｢･ｬ｣｣ｩｱｾＮ＠ nesla 
oe )las,a a gil'Íl r sób'à (jrma social, de 
deira Filho ' & Companhia, por ler o mesmo 
dado socieuade a seus filhos Felisberlo Go­
mes Caldeira de Anurada. Thomas lJeracli· 
lo Caldcira de Andrada, o aO Sur. Antonio 
ｊｯ ｳｾ＠ Fernandes pela forma estipulada DO res­
pectivo con lraclo, 

Companhia emprehemledol'a do 
TllEATllO DE SANTA IZ.\IlEL. 

A Commi,s;.io Dircclora da Companhia 
acima, convida aos Snrs. Assionisla ', a 
reu nirem em Assemblén geral, no dia 2700 
corren le as iU e meia ora da manbàa rUI 
caza do Dircctor da Companhia, á ru'a du 
Princl)}e sobrado por cima da loja dos 5)'5. 
larlins & Coimbra; a fim de se dclibenr 

ｾｯ｢ｲＨｊ＠ objCClO urgen le e de ｾｯｵｶ･ｬ｜ｩ･ ｮ｣ｩ｡＠ aOS 
inleres cs ua Companhia, ' 

Deslerro 24 do Março de Ｑ ＸＺｩ ｾＮ＠ \ 
O Secrelario 

Francisco 1I/lInes Pil/to d' Aguiar. 
-r 

Vcude-so uma commoda in\'crnizacla '" 
jacarandá, lJlIem prclenllerdirija-so aO Lar­
go do quartel ca a N. ＲｾＬ＠

O abai\o a ignado I'ende o seu CS lil llC11."'1 

cimenlo do cOl' tumo no lugar denomidado 
Sacco do Limõe ' --, com cinco cscravos 
em alle . 

Jocio de Deos CaiglleLle. 

T)!l. Calharincnsc dc G. A. M. A velim, 
Largo do q'lar lel casa n. 41,-185!J . 
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